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RESUMO

Foram coletados dentes de dois exemplares de golfinhos-ratadores, Stenella
longirostris (Gray, 1828), no Arquipélago de Fernando de Noronha (3°5) 'S

"32°25 'W), para a realização de estimativa de idades através da contagem de
camadas de lâminas de crescimento nos dentes (Growth Layer Groups - GLGs) .
Utilizou-se a metodologia de Myrich et aI. (1983) alterando-se apenas o corante
histológico, optando-se pela hematoxilina de Harris de acordo com Molina e Oporto
(1993). A análise das secções dos dentes mostrou que o exemplar N° 1 (fêmea. 55,5
Kg e 1,87m de comprimento total) tratava-se de um adulto, com pelo menos 18 GLGs.
O exemplar N° 2 (fêmea, 27 Kg e 1,49m de comprimento total) tratava-se de um

juvenil entre um e dois anos. O exemplar N° 1 está acima dos limites dos estoques
"eastern" e "whitebelly", mas encontra-se dentro dos limites dos estoques costa-
riquenho e havaiano, descritos por Perrin (1975).

O exemplar N° 2 encontra-se acima da curva descrita por Perrin (1975) para o
desenvolvimento do comprimento total de S. longirostris, se considerarmos que ele
tem 1,5 anos. Este trabalho representa uma contribuição ao conhecimento da
história natural de S. longirostris no Atlântico Sul Ocidental, ainda pobremente
conhecida.

ABSTRACT

Teeth were collected from two specimens of spinner dolphins, Stenella longirostris
(Gray, 1828), in the Fernando de Noronha archipelago (3°51 'S,' 32°25 'W), in order
to carry out age estimates through counting of Growth Layer Groups (GLGs) . The
methodologydeveloped by Myrick et ai. (1983) was used changing only the histological
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stain opting for Harris' hematoxylin fol!owing Molina and Oporto (1993). The
analysis of the tooth sections has shown that specimen No 1 (jemale, 55.5kg and
1.87m long) was an adult, with at least 18 GLGs. Specimen No 2 (jemale, 27kg and
1.49m long) was a juvenile between one and two years old. The No 1 specimen was
over the limits of the Eastern and Whitebel!y stocks, but is within the limits of the
Costa-rican and Hawaian stocks, described by Perrin (1975). The No 2 specimen was
also above the growth curve described by Perrin (1975) for the totallength of S.
longirostris, (f we consider that it was 1.5 years of age. This report represents a
contribution to a better understanding ofthe natural history ofS. longirostris in the
Western South Atlantic, which is stil! poorly known.

INTRODUÇÃO

o primeiro registro sobre a ocorrência do
golfinho-rotador (Stenella longirostris) no Brasil,
foi reportado por Castello e Barcellos (1986) através
do encalhe de uma fêmea, em janeiro de 1979, no
Arquipélago de Fernando de Noronha (3°51 'S;
32°25 'W) localizado a 345 Km a nordeste do Cabo
de São Roque, Rio Grande do Norte.

O esqueleto completo deste espécime
encontra-se depositado no Museu Oceanográfico
"Prof. Eliézer de C. Rios" (MORG 080) consti-
tuindo o único exemplar de S. longirostris
depositado em uma coleção osteológica na América
do Sul.

Embora Fernando de Noronha abrigue uma
população residente de golfinhos-rotadores que
realizam deslocamentos tráficos ao longo do
arquipélago e em áreas adjacentes (Lodi e Fiori,
1987 ; Lodi e Hetzel, 1994), em 20 anos são
conhecidos apenas cinco registros de encalhes de
golfinhos-rotadores nessa localidade (dados não
publicados), dos quais, só foi possível coletar dois
exemplares. A existência de grandes profundidades
próximas as ilhas (especialmente na face norte do
arquipélago), do sistema de correntes (o arquipélago
é banhado por águas da corrente Equatorial
Atlântica, que se movem na direção oeste) e a
presença constante de elasmobrânquios na área
podem ter contribuído para o reduzido número de
encalhes conhecidos.

Em 29 de agosto de 1992 e em 3 de maio de
1994, dois espécimens de golfinhos-rotadores
encalharam na Ilha de Fernando de Noronha.

Foram coletados dentes dos dois exemplares
de forma aleatória, para a realização de estimativas
de idades visto que, estudos deste tipo para S.

longirostris são, até o momento, inexistentes no
continente sul-americano.

Os esqueletos incompletos dos dois
exemplares foram recuperados e encontram-se na
Sede do Parque Nacional Marinho de Fernando de
Noronha (PARNAMAR-FN, N°s 001 e 002).

MATERIAL E MÉTODOS

A estimativa das idades foi realizada através
da contagem de camadas de lâminas de crescimento
nos dentes, Growth Layer Groups (GLGs). As
GLGs representam grupos de lâminas incrementais
de crescimento (lâminas paralelas de dentina que
contrastam com lâminas adj acentes) que podem ser
reconhecidas em virtude de sua natureza repetitiva
cíclica (Perrin e Myrick, 1980). Seguiu-se a
metodologia desenvolvida por Myrick et aI. (1983)
para a análise de idades no golfinho-pintado-
pantropical,S. attenuata, e emS. 10ngirostris. Esta
técnica envolve a descalcificação dos dentes, o
corte de sessões histológicas dos mesmos em
micrótomo de congelamento, e posterior coloração
destas. Alterou-se a metodologia descrita por Myrick
et aI. (1983) no que se refere ao corante utilizado,
dando-se preferência à hematoxilina de Harris, de
acordo com o sugerido por Molina e Oporto (1993).
A escolha deve-se à maior facilidade no preparo,
por não ser necessário a maturação do corante e da
maior permanência da cor ao longo do tempo.

Myrick et aI. (1984), trabalhando com
animais em cativeiro, verificaram que a deposição
de GLGs em S. longirostris é anual. Como em
toninhas, Tursiops truncatus, observou-se que a
deposição das GLGs não se altera do ambiente
natural para o cativeiro (Hohn et aI., 1989; Myrick
e Cornell, 1990). Portanto, assumiu-se que cada
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GLG nos dentes de S. longirostris representa um
ano de vida.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 29 de agosto de 1992, uma fêmea de
1,87 m de comprimento total e 55,5 Kg de peso foi
coletada na Enseada do Abreu (Exemplar N° 1) e
em 3 de maio de 1994, outra fêmea de 1,49 m e 27
Kg foi localizada morta flutuando na Baía dos
Golfinhos (Exemplar N° 2).

A análise das sessões dos dentes mostrou que
o exemplar N° 1já havia preenchido completamente
a cavidade polpar, permitindo determinar apenas a
idade mínima. Tratava-se de um animal adulto,
com pelo menos 18 GLGs.

O exemplar N° 2 era um juvenil, com mais de
uma GLG depositada, porém sem haver completado
a 2a GLG.

Portanto o exemplar N° 1teria pelo menos 18
anos de idade e o exemplar N° 2 entre um e dois
anos.

Os comprimentos totais dos dois animais
aqui reportados encontram-se dentro dos intervalos
de variação dos exemplares estudados por Perrin
(1975) para o golfinho-rotador do Pacífico tropical
oriental. O exemplar N° 1 está acima dos limites
dos estoques "eastern" e "whitebelly", mas encontra-
se dentro dos limites dos estoques costa-riquenho e
havaiano, descritos pelo autor acima citado. O
exemplar N° 2 encontra-se acima da curva descrita
por Perrin (1975) para o desenvolvimento do
comprimento total de S. longirostris, se
considerarmos que ele tem 1,5 anos. Contudo, o
tamanho deste exemplar está próximo dos
comprimentos exibidos por animais com dois anos
de idade. Assim é possível que este animal estivesse
prestes a completar o seu segundo ano de vida.

Embora o tamanho amostral seja pequeno,
esse trabalho reporta pela primeira vez
informações sobre comprimento total, peso, sexo
e estimativa de idades em S. longirostris no
Atlântico Sul Ocidental contribuindo com o
conhecimento da história natural da espécie,
ainda pobremente conhecido. O golfinho-rotador
encontra-se citado na categoria Dados Deficientes
(IUCN, 1996).
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